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Data de aprovação na assembleia departamental:   
Ementa: O conceito de história regional será examinado à luz de suas implicações 

teóricas e metodológicas para se situar o caso específico da historia de Minas Gerais no 

período colonial em suas articulações com a Metrópole portuguesa e as demais regiões 

do Brasil. O processo de formação econômica dos dois primeiros séculos da colônia o 

estudo comparativo das formações regionais fornecerá subsídios para um estudo 

comparativos da formação de São Paulo, da expansão para o Oeste, da decadência da 

economia açucareira nordestina e do caso peculiar do extremo sul do país. Serão 

também enfocadas algumas interpretações historiográficas da formação e da articulação 

inter-regional brasileira. 

Conteúdo programático Associar a história de Minas Gerais a um cenário mais amplo 

que envolve a constituição do Estado e da própria sociedade brasileira. Pensar a 

violência na história de Minas Gerais, considerando: a Justiça, a Escravidão, a 

Desigualdade social, a Disciplina e os Levantes, Conjurações e Subversões cotidianas. 

Para Minas Gerias, entre os séculos XVIII e XIX, considerar a hipótese de que a 

violência está associada à noção de poder e consiste em uma expressão social 

(individual e coletiva) política e/ou tradicional.. 

Objetivos: Para Minas Gerias, entre os séculos XVIII e XIX, considerar a hipótese de 

que a violência está associada à noção de poder e consiste em uma expressão social 

(individual e coletiva) política e/ou tradicional. 

Metodologia: Leitura dos textos selecionados. Estudo, análise e confecção de perguntas 

sobre os textos selecionados. Seminários, participação e debates no ambiente virtual. 

Atividades avaliativas: A avaliação consiste em um processo contínuo envolvendo todas 

as aulas e a participação ativa dos discentes, bem como através das seguintes atividades: 

1. Confecção de perguntas sobre os textos. 

2. Seminários  
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